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INTEGRAÇÃO NORMATIVA DA TRIAGEM NEONATAL 

Triagem 
Sanguínea 

(teste do 
pezinho) 

Triagem 
Auditiva 

Triagem 
Ocular 

Política 

Nacional de 

Triagem 

Neonatal 

• CGSH/DAE/SAS/MS Triagem Neonatal 
Sanguínea (teste do pezinho) 

Revisão do marco normativo da Política Nacional de Triagem Neonatal para 
promover essa integração normativa. Gestão em lócus distintos: 
 

• DAPES/SAS/MS Triagem Neonatal 
Auditiva e Ocular - 



FASE COBERTURA 

FASE I [Hipotireoidismo Congênito | Fenilcetonúria ] 

FASE II 
[Hipotireoidismo Congênito | Fenilcetonúria | 

Hemoglobinopatias ] 

FASE III 
[Hipotireoidismo Congênito | Fenilcetonúria | 

Hemoglobinopatias | Fibrose Cística] 

TRIAGEM NEONATAL (SANGUE) - FASES 

FASE IV 

[Hipotireoidismo Congênito | Fenilcetonúria | 

Hemoglobinopatias | Fibrose Cística | Hiperplasia 

Adrenal Congênita | Deficiência da Biotinidase] 

Escopo atual 



TRIAGEM NEONATAL (SANGUE) PANORAMA DE 
HABILITAÇÃO NACIONAL   

JAN/2013 

JAN/2013 

Triagem das doenças da Fase I (08): 
AM, AP, PB, PI, RN, RR, SE e TO 

 

Triagem das doenças da Fase II (02): 
AC e AL 

 

Triagem das doenças da Fase III (17): 
CE, MA, MS, MT, PA, PE, DF, BA, ES, 
GO, MG, PR, RJ, RO, RS, SC e SP 



TRIAGEM NEONATAL (SANGUE) Estratégias para a 
mudança para Fase II (AM, AP, PB, PI, RN, TO e SE) 

• Sensibilização dos Secretários Estaduais de Saúde através da 
SAS/MS e CIT 

 
• Seminário de articulação política com os Coordenadores Estaduais 

e Coordenadores de Serviços de Referência em Triagem Neonatal 
– 07/03/2013 

• Seminário eletrônico de sensibilização realizado em 01/12/2012 

• Capacitação teórica em hemoglobinopatias que será realizada 
dias 07 e 08/03/2013 (4 técnicos por estado) 

• Treinamento técnico-laboratorial para triagem neonatal de 
hemoglobinopatias que acontecerá de 08 a 19 de abril em quatro 
centros capacitadores ( Campinas, Ribeirão Preto, Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro) 

ESTRATÉGIA POLÍTICA 

ESTRATÉGIA TÉCNICA 



TRIAGEM NEONATAL (SANGUE)  
Metas no âmbito do Viver sem Limite CC/PR -   2013 

JAN 2013 DEZ 2013 

Fase I 

Fase II 

Fase III 

Fase IV 

 Migração de 09 estados para fase IV 
 
 Migração de 04 estados para fase III  Totalizando 12 

em dezembro de 2013 (fase III) 



TRIAGEM NEONATAL (SANGUE) 
 Futuras Diretrizes Nacionais ( nova Portaria) 

 
• Implementação das Políticas Estaduais de Triagem Neonatal 
• Gestão estadual dos indicadores da Triagem Neonatal 
• Inserção do PNTN na lógica de redes do SUS 
• Atendimento dos casos positivos na Atenção Especializada do SUS 
• Regulação e monitoramento dos recém-nascidos rastreados positivos 

POLÍTICA 

 
• Serviços de Triagem Neonatal (Laboratório Especializado) 
• Controle operacional da Triagem Neonatal  
• Regulação e monitoramento articulado com a SES 

OPERACIONAL 



TRIAGEM NEONATAL AUDITIVA E OCULAR 

AÇÕES  CONQUISTAS ALCANÇADAS EM 2012 

Triagem Auditiva  

• Diretrizes de Atenção da Triagem Auditiva Neonatal - já foi diagramada e está para 
ser publicada.  

• Pesquisa qualitativa (NUPAD) - Link encaminhado aos 27 gestores e aos 48 Serviços 
de TAN para responder aos questionários que avaliam gestão e serviços. Após 
dados consolidados, serão analisados pela ATSPCD/DAPES/SAS/MS. 

• Convênios para aquisição de equipamentos – 88 maternidades, sendo que 47 
empenhadas e 41 Análise técnica 60 propostas, 81 Unidades de Saúde 
beneficiadas; 48 com parecer de mérito favorável; 12 propostas em diligência , 
aguardando respostas dos proponentes.  

Triagem Ocular  

• Elaboração das Diretrizes de Atenção à Saúde Ocular na Infância 

• Diagramação e publicação – Análise das sugestões apresentadas na consulta 
pública pela Coordenação-Geral de Média e Alta Complexidade/DAE/SAS/MS para 
posterior aprovação da Área Técnica da Saúde da Pessoa com Deficiência/DAPES e 
envio à ASCOM para diagramação/impressão.   

• Pesquisa qualitativa (NUPAD) - Link encaminhado aos 27 gestores para 
responderem aos questionários que avaliam gestão e serviços da TON. Após dados 
consolidados, serão analisados pela ATSPC/DAPES/SAS/MS. 



TRIAGEM NEONATAL AUDITIVA E OCULAR 

AÇÕES  AÇÕES ESTRATÉGICAS PARA IMPLEMENTAÇÃO  

Triagem Auditiva  

• Diagnóstico Nacional sobre a situação da Triagem auditiva Neonatal (no. de 
serviços que realizam a TAN, cobertura populacional, Rede de referência para 
diagnóstico e tratamento).  

• Desenvolvimento de estratégias de implementação e ampliação da Triagem 
Auditiva articulada às ações da Rede Cegonha, Rede de Cuidados à Pessoa com 
Deficiência e Saúde da Criança.  

• Instituição de sistema de monitoramento e avaliação da implementação da 
Triagem Auditiva Neonatal 

  

Triagem Ocular  

• Diagnóstico Nacional sobre a situação da Triagem Ocular Neonatal (no.  de 
serviços que realizam o procedimento no recém nascido, cobertura populacional, 
rede de referência para diagnóstico e tratamento).  

• Instituição da Triagem Ocular Neonatal nas maternidades e Unidades básicas de 
Saúde.  

• Instituição de sistema de monitoramento e avaliação da implementação da 
Triagem Ocular Neonatal. 



Obrigado ! 

Helvécio Miranda Magalhães Junior 
Secretário de Atenção à Saúde 

Ministério da Saúde 


